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RUA OTONIEL MOTA 

. Lei n2 2512 de 15-06-1961 

Formada pela rua 3 do Jardim Leonor 

Início na rua Nicolina de Assis 

Término na rua Dr. Celso da Silveira Rezende 

Jardim Leonor 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

OTONIEL MOTA 

Otoniel de Campos Mota nasceu em Porto Feliz, a antiga Ararita- 

guaba, em l6-abril-l878 e faleceu em São Paulo em 14-agosto-1951. De. 

pois dos primeiros estudos realizados em sua terra natal, freqüentou 

os cursos preparatórios à Faculdade de Direito em São Paulo e formou 

se em Teologia no Seminário Presbiteriano. Lecionou nos ginásios ofi 

ciais de Campinas e Ribeirão Preto e na Faculdade de Filosofia, Ciên 

cias e Letras da Universidade de São Paulo. Em Campinas, Otoniel Mo- 

ta foi lente catedrático da cadeira de Português no então Ginásio Es. 

tadual "Culto à Ciência". Iniciou seu ensino nesse tradicional esta- 

belecimento em 1914, com notável aproveitamento de seus alunos,haven 

do deixado o cargo, em 1925, por haver permutado a cadeira com o pro 

fessor Benedito Sampaio, que exercia igual função no ginásio de Ri - 

beirão Preto. Durante o tempo que residiu em Campinas, o professor O 

toniel, na qualidade de Ministro Evangélico que era, pastoreou a Igre. 

ja Presbiteriana Independente de Campinas, quando a mesma se localiza 

va à rua Luzitana. Otoniel Mota exerceu ainda, o cargo de diretor da 

Biblioteca Pública de São Paulo. Constituindo-se num dos mais proemi- 

nentes cultores da língua pátria, legou vasta obra literária e didati 

ca, onde se destacam os seguintes trabalhos: "Ensaios Lingüísticos", 

"Lições de Português", "O Meu Idioma", "Comentário aos Lusíadas"/'Co- 

mentário às Geórgicas de Virgilio", "Seleta Moderna", "Chave da Lín- 

gua", "O Lirismo Grego", "O Amor que Santifica", "Selvas e Choças", 

"Israel, sua Terra e seu Livro", "Anotação ao livro Atos dos Aposte- 

los", "O Pronome SE", "A Evolução do Gerúndio", "O Evangelho de S.Ma 

teus", "Horas Filológicas" e uma quantidade de opúsculos e artigos 

distribuidos em jornais e revistas. 
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LEi H.o 2512, DE 15 DE JUNHO DE 1% 

DÂ O NOME DE ÚTÜHÍEL M ÜÂ DÃ 

CiDÂDE 

A CaMAKA municipal decreta e eu, prefeito do 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: ; 

Artigo l.o — Fica denominada Otoniel Mota a Rua 3- do Jar- 
dim Leonor,- que tem inicio na Rua 17 e termina na confluência 
com a Rua 6. 

Artigo 2.0 —Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. v: 

Paço Municipal de Campinas, aos 15 de Junho de 19G1. 
" ; MIGUEL VICENTE CURY 

PREFEITO MUNICIPAL 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal, em 15 de junho de 1961. 
DR, PLÍNIO DO AMARAL 

. _ Respondendo pelo cargo de Diretor 
■ ■ : ;' do Departamento do Expediente  
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RUA OTONIEL MOTA 

Otoniel de Campos Mota - ?oi leiite do Ginásio Estadual 

"Culto â Ciência"® ocupando a cadeira de Português# Vinha le- 

cionando ali desde 1914* com notável aproveitamento de seus a 

limos® 

Deixou o exercício do cargo local» em 1925» por haver 

permutado a cadeira com o prof® Benedito Sampaio» que exercia 

igual função no Ginásio de Ribeirão Preto© 

Conhecedor profundo da língua pátria» deixou diversas; 

obras didáticas de reconhecido valor® 

Durante largos anos» pastoreou a Igreja Presbiteriana 

Independente desta cidade» como Ministro Evangélico que era® 

(Extraído de fls» 4? de "Antologia da Poesia Campinei- 

ra» de autoria de Edmo Goulart* editada em Campinas® 

em 1971). 
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, j0 àia 1$ de abril de 1878, nasceu 
! i % Porto Fclis o professor otonfel 
i 'íssiotf \lc í-a''il,ns -vota, falecido em São Pau- 
$ 7 , / í? a 14 dc arj0:'t0 ãe 1951- Estudou no 
J fZsj Chiso jine.ro á Faculdade de Direito 

J,Cí'7
a capital, e depois no Seminário 

y\ VVíS if.0'.0^0 Presbiteriano. Dividiu suas 
<^-LVJ tV f rraaaães entre o magistério e o pas- 
I \ ;<* Ni " « pÁÍ'af e|?,B?cí'co- Lwionou nos yina- 

' X \ X Iflbeirí'0 Prel° € de Campinas. N i"'e or «a Biblioteca Publica de 
f.,-,PaPlo. Publicou varias obras de 
>Yv,'77X 7 i esPÇCialmeiue comentários e' eindos fi lOfcgmos, e também trabalhos de cunho reliaí^ n°yt 
r, ' • \ íocamOís eajção esco/ar de "Os T • i f 

^ ' fX"a !. ■Moderna", c L £ 
u 1 > fi-C Ví7ií?íía , "A/l0t-'!Orr<: (<Q - <- - 

o /i dry, j. u, kí d L- 

i 
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OTOHIEL MOTTÃ 

O professor e 'eóíogo p!on:el 
Wono, um dos mais proeminentes 
cultores do língua pátria, nasceu em 
Porto Feliz, o antiga' A.uritoguabo, 
aos 16 de obril de 1878. Depois dos 
primei-os estudos realizados na terra 
ncr.ol Requentou os cursos preporo- 
tó-ios ò Faculdade de Direáo em São 
Pauio e fo-mou-se em Teologia no 
Seminó'10 Presblte-lono Lecionou 
nos.Girsásios oficiais de RfceVòo 
Preto e Campinas e no Facu dcde de 
Filosofia, Cências e Letras da Un ver- 

"sidcde de São Paulo. Exe-ceu o cargo 
ded:"e:o' do B.bf oteco Púbíaa de São 
Paulo. De suo obra iite-á'io e didática 
destacam-se os seguintes traboihos: 
"Ensaios lingüísticos' , Lições de 
Português", "O meu id;omo", "Co- 
mentário aos Lus:adas", "Comentá- 
rio ãs Geó-g cas de V:rg:i;o'V"Seie?a 
Mode-na, "Chave dc vguc , O c- 
rTmog-ego", "O amcauesant "ca , 
"Sfhvase choças", "'S'ce'. suf.-t-roe 

seu livro", "Anotação ao livro Atos 
dos Apóstolos", "O pronome SE", "A 

•evolução do gerúndio", "O Evange- 
lho de S. Mateus", "Horas 
Fiio^gicas"^ um quantidade de 
opúsculos e artigos distribuídos em 
jornais e revistas. 

f''g cs-míj» ^ s-Wu * 
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CSéfís Teixeira- 
I Se nos fosse t-.ado receber ! algo milagroso... antes de 
; deixarmos êsta .immdo, pedi- 
f riamos simplesmente isto: po- 
' dermos viver, outra vez, du- 

rante uma semana, dias iguai- 
zinhos àqueles que vivêra- 
mos na juventude, perse- 
guindo a sempre saudosa, a- 
miga, leal, distinta e hospita- 
leira família Ütoniel Mota, 
Perseguindo, escrevemos... Per- 
seguindo, é, realmente, o ter- 
mo fiel á realidade dos fatos... 

Nós conhecemos, ou, mais 
hceríadanieníe, nós nos intro- 

• -metemos naquêle lar feliz, 
refúgio de bondade, quando ío- 

, mos incumbidos, pela nossa 
saudosa mãe, de receber do 
Reverendo Otoniel Mota o 

-presente explêndido, que gene- 
rpsamente nos prometera, de 
Um futuro galo da raça "Le- 
ghorn Branca":, fçanguinho bem 
branquinho, todo empertigado, 
de crista ' e cáuda que consti- 
tuíam vigorosa promessa de ele- 
gante "chantc-cler"... ■ 

ó "•Recordamo-nos, como se ho~ 
" je fosse, de que a missão não 
ríoI lá muito "canja"... embo- 

'rra se tratasse de frango... de 
. graça, fí' que o Professor Oto- 
ç-niel Mota se esquecera de co- 
•munlcar á sua gentilíssima se- 
-.tahora a atenciosa resolução de 
lios'ofertar o L-eghorn Júnior. 
Mas, depois do teimosa insis- 

Hêncía de nossa parte, insistên- 
cia, .essa, que nos revelou as 
nobres qualidades daquela ines- 
quecível família, tudo se acla- 
pou... e Maria, a primogênita 
do. fidalgo casai, nos ajudou a 

• capturar o eugênico fruto de 
selecionada criação. Num ri- 
jo pega-pega, amenizado pelo 
cristalino riso da moçoila, dei- 
támos ' as mãos ao "mocinho" 
arisco. E foi assim que passa- 
mos a ser feliz... "figura de 
tôda hora" no lar do Eeve- 
çendo Otoniel Mota, aos domin- 
gos, e no lar do Professor 
Otoniel Mota, nos dias de sema- 
na... Caspite! . 1 

l/A 

Maria, Adelina, José, Emília, 
'Antônio e Oérte, filhos obedi- 
entes, ereaturas pelas quais 
sentíamos forte apego, cativos 
da s wulgar bondade, soube- 
ram até, na sua inata fidalguia, 
colocando-nos cada dia mais e 
mais á vontade,' alimentar as 
nossas veleidades de artista, de ■! 
teatro... João Minhoca. Entre-: 
êles, demos largas: ao nosso 
pendor artístico, melhor diria-.- 
mos pendores, porquanto - en- , 
travamos, em se tratando de . 
João Minhoca, na arte cênica, - 
na arte do carpinteiro e na 
arte do escultor. O palco era : 
um pobre monstrengo cuja ori- 
gem se perdia nos campos pe- ; 
trolíferos de Tio Sam — meta- 
morfose, que era, de modesto 
caixão de querozêne "Texa- 
co" ... Cabeças de bonecos ti- 
nham sua muita limpa proce-, 
dência no cabo de vassoura.' 
O guarda-roupa, - feito a capri- 
cho, se devia ã figurinista Ma- 
ria... . 

Espetáculos se sucederam a 1 

espetáculos e os admiradores 
do João Minhoca tinham extre- 
mos de atenção para com o ar- ' 
íista de porão... forneeendo- 
Ihe colheradas de saudável roél 
quando a "voz de farsête se fa- 
zia ouvir rouquenha, entrando 
em lamentável colapso. Gran- 
des dramas, cenas cômicas, se 

'iam misturando naquêle tea- 
tro onde o trágico andava de ; 
braços dados com o burlesco. ; 
Na residência do Professor 
Otoniel Mota, á rua Dr.- Quiri- : 

no, proximidades do antigo ga- ; 
zórneíro, teve início o "notá- ; 
vel" empreendimento artístico 
e, óra prestigiado, óra esque- 
cido, o teatrinho João Minhoca 
deu seu espetáculo de despedi-. ] 
da em prédio da rua Ferreira -j 
Penteado, no qual residiu o .'j 
Professor e sua família até o ! 
último dia de sua permanên- l 
cia entre os campineiros, João i 
Minhoca! Risos descuidados, j 
farsas ingênuas, a vida a pas- ; 
sar... rumo'a realidades riôces . 

' ou pungentes..-. 
A arêía, na ampulhêta do 

tempo, muitas, muitíssimas ve- ; 
•/.es, foi posta a escorrer... Eis- , 
nos na redação da "Gazeta de • 
Campinas", "bancando" o jçr- ■ 
nalista ao lado de Álvaro Ví- 
lageiin, .José Dias Lême. Jolu- ' 
má Brito, e tantos outros. O 
telefono tilinta. Chamavam-nos , 
de São Paulo. Quem seria? ó, ' 
que agradabüíssima surpreza! 
Maria solicitava nossa presen- 
ça em São Paulo, com passa- 
gem e hospedagem garantidas 
(o que era de suma importân- 
cia para uri l l jornaleiro, 
isto <5. jorn: , afim cie 
darmos, em beneficen- 
te, um esp de João 
Minhoca! Fon.o. , ^.,.ão. .pressu- 
'rosos, tomados de uma alegria 
verdadeiramente infantil, ao 
encontro do passado... Até ho- . 
je, quando nos recordamos cio 
João Minhoca, o coração palpi-. 
ta como que . exclamando: — 
O-bri-ga-do, ò-bri-ga-do — Ma- : 
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Todos paramc-s, és ves «m ^aaoSs» sa .^iãa. pstm es rae" | 
meatos áe pê»rtrsçSs 110 raais Intima do nó» mesmos, B* e i 
hora iToroenda das istsnogBçécs, da deve « do haver, da vf 
olhar manso por sôbro a vida s da certeza íntima do que ,: 
não podemos fugir &a que somos. Deus está ali Nos, nós. ! 
também -estamos sii; nSo como aquóle que julgamos ser, 
nem como o outro que . julgam sermos, — mas, como, na 
realidade somos, isto é, nós taesaies, Dir-se-ia que aonde 
quer que formos nos acompanha a grande Lento, a lente 
poderosa do olhar de Deus, NSo acliaatam fugir e oSo que- 
remos fugir. Do peito, nura sentido da profunda felicidade, 
voltamos a entoar a palavra do servo que cantou eo Senhor 
aquela cantiga sempra verdadeira porque universal e atual 
para todo o sempre, nos Salmos: 

Tu me sondas e me conheces: Tis sabes o meu assentta* 
e o meu levantar..." . - 

E af, tamfcóm, nessa "sanclum sanetorum" de nós nter- 
S*"" """" 'V 'iaot é que desfilam aqttêles q«a 

/,'J » \ são nossos; • «o» aossos" siáa 
/ i ^ apenas segundo a carne e o sangue, 
'ÇZ/Í ' j mas aquêles cujas íntimas ondas do 
^ •} espírito são as 'mesmas que nos aca- ■; 

~ J? lentain, que nos comovem, que nos ! 

"" ajudam na • permanente escalada. 
Os nossos lá de dentro, não importa 1 

aos homens o que sejam ou & que tenham sido; I-jus e nós o . 
sabemos. Sentimo-los e vivemos com êles naquela mesma c©«. 
munhão que houve com Daute e Vergilio na caminhada do 
caminho estranho, ou que viveu cora Davi e Júnatas, naquela 
história de doce amizade... ' 

Penso sempre assim, por exemplo, de Othoniel Motta, 
aquele que tendo tido tantos louros na vida, tanto prestigio © ; 
tanta fama, nada mais quis senão ser um homem de Cristo 
para sempre e, de Cristo sendo, de todos os homens também, ~- 

• Relembro-o aí, nesse recanto de profunda intimidade de • 
.mim mesmo. 

NSo o relembro, porém, apenas, nestas linhas de hoje,'-',t 
■como o professor e catedrâtieo que tanta gente conheceu. Ssse i 
vive numa constância afetuosa no ânimo de quantos convive-'ís 

ram com éle. Ainda há anos, quando de sua morte, ouvi a um. 
. dos que foram seus alunos: j 

— Othoniel Motta... dêle guardo «ma lembrança para ' 
sempre. Era aquilo mesmo para s gente guardar; austero no 
dever, ilibado, e uma face bafejada de misericórdia em tado. ó. 
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Mas não é êsse. Relembra o homem apegado a Deus. O* 
tomem de Deus. Contemplo a fisionomia que sempre brilhava 1 

como a da Moisés após falar com o Senhor nas alturas das 1 

montanhas. O homem que falava lâ, no mistério da fé, e que '' 
de lá saia refeito e puro para o silencioso caminho de turibu- ' 
lário da chama divina. Relembro o homem que tudo sacrificou ,1 
ao eterno depósito, aquêle que' julgou a montanha transfigu- • 
rante de Cristo como superior a tòdas as alturas. O mestre 
ilibado, o caráter e a misericórdia; a razão aguda e investiga- 
dora que tão incompreendido o tornou a dogmáticos e a cultores 
bem intencionados mas unilaterais da religião; o silêncio edu- 
cado e cavalheiroso que marcou sua vida inteira; o comedl- 
menfo e a parcimônia de todas as atitudes, a superioridade. : 
sem orgulho, — tudo isso Othoniel Motta retemperou e re- 
quintou lá ém cima, quando, homem de Deus. subia para ía- , 
lar com ide... • 

Ao comemorar-se, agora, o SO.o aniversário da obra pres- ■ 
biteriana em Campinas, Othoniel Motta teria que ser lembra- . 
do: pastor que foi nesta cidade, aü na Igreja Presbiteriana 
Indepenle da rua Luzitana, foi-o com tòdas as dignidades do 
homem que, estando cm Deus, soube amar e querer bem-para 
além dos dogmas e das confissões, soube testemunhar e ímcir 
fiear. soube compreender e "ser coluna, — um "libraerm 
cujos anos e cuja mêmóriíi ajudam a engrandecer o sentido de 
oitenta anos.., 

Os homens, no dia de hoje, não acr 'ditam, mas o facto é 
que havia na face de Othoniel Motta üquêles profundos vincos 
da criatura que, como Enoeh, pèrajnbulou cora Deus,.. . 


